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na Tn. do AHHUARIO CO MMERCIAL 
Praç.'l dos Restauradores, z., 

SUJ\IJ\li\RIO - Os concertos dn Grnnde Orchcstrn Port11gueza da regcncia do H . Lambcrtini - Chopin - 'o con· 
sen at?rio, fco11ti1111a;ão) - Joseph Joachim, (cont inua;áo) - Concertos-Chronica thcntral - Noticia rio- Nc· 
crolog1a. 

Os concertos da firande Crchestra Portugueza 
da regencia do sr. Lambertini 

Como esta revista saia a 3o do mcz e o 
3.0 concerto da grnnde orchcstrn por tu­
gucza se rc:ilise no dia 1.º de dezembro, niío 
podemos abranger n'esta noticia os dois 
concertos da presente estaçiío. Nfio rdrC'rnOS 
por isso ngora a crilica completa das duas 
sessões musicaes. Fal-a-hemos mnis tarde, 
se a isso nos julgarmos obrigados; o que 
todnvia se nos não afigura nccessario, at­
tenta a nthmosphera de sympathia geral 
que tem envolvido esses concertos. 

Eíl~ctivamente, de desconfiada que ao 
principio se revelava, relativamente ú ten­
tativa da nossa orchcstra, a situação do pu­
blico modificou-se grandemente após o pri­
meiro concer to e de todo se conv<.'!rtia cm 
ncolhimento enthusiastico durante a cxecu­
cfio do segundo. 
, A imprenrn em geral accentuára a nota 
de que essn tentntiva attingia no nosso meio 
n imporwncia de um Yerdadeiro aconteci­
mento artistico; e fazia -o com flagranre 
conviccão. 

A elia se deve pois cm grande pnrte uma 
benefica influcncin, animadora pnrn n sym­
rnthica phnlange e in:;truccirn pnra o pu­
bl ico que se resolveu a assistir serio e atten­
tamente a w11 espec taculo serio e que re­
clnma toda a sua acccncão. 

Este carn devêmo-IÔ reconhecer e regis­
tar. O puhlico lisbonense da noite de 25 não 
era aquelle que varit1s vezes tenho distin­
guiJo como niulti~liío amavcl. sccpticn e di­
vcrtiJa que detesta que a macem e a to­
mem muito a serio . .Nâo senhor. Esse pu­
blico mais parecia o de uma cidade do norte, 

possui.lo de resreito e de interesse relas 
cousns do csp:rito, animado J'um ideal su­
perior e nspirando ao goso esthetico mnis 
clc,·ndo. 

E entretanto, confessêmo-lo, parte d'esse 
publico nfio entrou no thentro D. Amelia 
animado de uma absoluta confiancn no exito 
do concerto. l\Iuito longe d'isso até. Falava­
se, ctuvidn,·a-se, mordia-se e pasmava·sc até. 
E de quê? ... 

E' isso o que cu julgo dever aqui dizer e 
reduzir ás suas justas proporcõel1, saindo 
fóra da regra do bom tom dominante na 
noss~ sociedade e que, á força de encerra r 
tudo e todos cm contornos dubios, indeci­
sos, Yejo por vezes transformar-se na mnis 
desoladôra injustiça ou esterilidade. Cha­
memos ás cousns pelo seu nome, ao menos 
hoje, vespcra do annivcrsario cta rcscaura­
ç1ío de Portugal. Já Felicicn Rops dizia: 
J'appelle zm cliat Un clwt l 

E permitta-me o sr. Lambertini que seja 
nn sua revista que cu esclnreca este ponto, 
affastando-me para isso do jornalismo pro­
prinmente dito, e tratando a questão no 
campo méramente musical. Porque nfio de­
~ejo, não pretendo revesti-la de caracter ir­
ritante, ou pro\·ocador. Apenns hay que dis­
ti11f{ttir. 

O que se dizin, se insinuava com modo$ 
grn\'cs, entre profond9s e conspicuos, era o 
seguinte : 

- Sim. A orchestra está bem. Mns o re­
gente ... ! 

- Entiio você que acha ? perguntava eu 
penetrado de aca tamento e curiosidade. 

- E' um amndor. 
N'csce momento já me di,·ertia o caso por 

tantns veZC:\ ter ouvido affirmar que somos 
cm tudo um paiz d'amadore~, de curiosos; 
a cxccpdío que se me abria, além d'ultra­
comica, 'c.tcv;a fatnlmente albergar no parti-
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cularismo do seu symbolo a solucão da crise 
po rtugueza. Por isso perguntei:' 

- f\ las como diabo corrige você tal senão ? 
Quem vê ahi c;:ipaz de lev:ir a cffeito a cm­
preza artística do L amber tini ? 

- f\l andn-se vir de fóra; um Rudorf, um 
Colonne, um 1 ikisch, que ponha isto a di­
reito, no verdadeiro caminho; um homem 
de profissão, emlim. 

Achei divino. Porque, nfina l de contas, 
~ inda nin guem viu que toJo o nosso ma l se 
cu ra da mesmn form a, generalisando Rudorf, 
Colonne e Nikish; ou fazendo as varia veis 
das equacões pessoaes J'estes cavalheiros 
eguaes P 'causas di\·ersa!', desdç os generos 
de primeira necessiJ;1dc, o ba.:alhau , o ar­
roz e o assucar, até ás ma is a rduas sub tile­
zas d'ordem subject iva. 

:)(: 

Mas a questão é muito outra e precisa 
ser vista com toda a serenidade e c0nheci­
mento dos factos. Amadôr, destituido de 
curiosidade para se illu~trar, era o meu in­
terlecutor precipuo e grave. 

E' certo que os gran des r<'gentes viajam 
por todo o mundo, dirigindo orchestras va­
rias e reYcla ndo comprehensões diYer sas da 
mesma obra d'arte. Viajou Berlioz, Yiajaram 
\Vagner e Bi.ilow ; como hoje viajam Hans 
Hichter, Weingartne r, i\l: ttl, N1kisch e ou­
tros. Richard Strauss tambcm viaja, dando 
conce rtos d'orchestra; mas impóe um certo 
numero d'ensaios para cada obra de sua la­
vra, precedendo a sua entrada pessoal em 
materia, como regente. 

Isto fatalmente si1rnifica alguma cousa que 
se deve procurar Yê r. E é que esses regen­
tes viajam pnra dirigir orchest ras fe ita s e 
educadas na grande musica, com longo ti­
rocinio d'e lla e tec h nica especial isada no 
seu sen tido artist ico. 

O ra em Lisboa e~sa orchestra não existe; 
e só existirá alguns <mnos deoois de se ter 
exerci•ado nesse campo musica l, sob a di ­
recção seria e persistente d'um hcmem de · 
dicado que, ao cspirito d'acção, reuna a in­
telligencia d'essa a rte superior. Só depois 
de um longo tirocínio assim orientado e 
eífectuado é que a orchestra portugueza 
poderá a pprove1tar com a regencia dos gran­
des mestres estrangeiros. 

E agora pergunto novamente: quem ha 
em Lisboa capaz de levar essa empre!'a a 
cnbo? 

Evidentemente a resposta appa rece feita, 
mudando o tempo ao verbo. Náo lia outro 
que n5o seja o sr. Lambertini. Porque só 
houve elle parn reunir os artistas executan­
tes, para lhes inspirar confiança e respeito, 

impondo·se como homem <l'accão e como 
Yerd;.:i de iro artista educado na grande rr.u­
srcn. 

Tal é o facto innegavel, que devemos re­
conhecer lealmente. Ha muitos an nos que 
aqui se dese;a real isar a orchestra portu­
gueza. Ningucm o conseguiu até hoje. E 
hoje, quanJo um homem tem o poder de 
attracdo e de domínio intelligcnte para reu­
nir e 'congraçar esses arréd1os npparente­
mcnte irreJuctiveis, todos querem nppro. 
Ycitar- se d'esse esforco com o fim unico de 
nnullar esse homem. 'ü portuguez nem foz, 
nem deixa foze r. E' sina an tiga. 

As noss as necessidades anisticns exigem, 
pe lo contrnrio, a valorisaç5o tl.'esse csforco 
nobilissimo, te ntada po r todas as fó rm~s 
possíveis, para que a orchest ra se torne 
cada ,·ez ma is homogenea e segu ra nos seus 
processos e cxecucóes. E' esse o nosso de­
YCr, o nosso interesse real. 

De resto quer · me pnrccer que, hojr, já o 
meu conspícuo, profundo e sen tencioso in­
terluctor n5o diria como disse antes do 2.0 

concerto d'orchestra. 
P orque, a não ser que deixasse de atten. 

tar no progresso, evidente para os desa pa i­
xonados, do 2.0 sobre o an te rior concerto, 
haYia de reconhecê- lo e de procmar expli­
cá-lo fóra <lJ s theorias do Acaso e da Pro­
Yidencia. 

Mas ha a inda um meio d irecto e honesto 
de resoh·er a questão : é perguntar aos pro­
fessores da orchestra em quem confiam 
pa r.1 os dirigir na consecução da obra que 
todos tecm cm visrn, que homem escolhem 
para isso. E quer-me parecer que todos á 
uma responderrio o mesmo que eu respondi. 
Se ria até interessan te que se procedesse a 
un1 tal inquerito, dando-se -lhe po rventura 
a fo rma elec tiva. Porque nem os estudan tes 
se enganam na escolha do mes tre, o que se 
con·ve rteu em axicma na pedngog ia alltman, 
nem os soldados na escolha do chefe. 

F. fe ita esta verificaç5o t~c existe11cias pró 
e contra, e nffirmando mais uma vez o que 
cm janeiro d'este anno escrevi -que, tal 
qual está organisada e dirigida, a orchestra 
vai! bem e não deve mudar de situação, 
S(·ja-me ainda permittiJo reeditar aqui, o que 
hoj.! sobre este assumpto disse no Noticias 
de L isbo:1 e esclarece, resa lvando pequenas 
alterncóes, ou corrobora algumas das atir­
maçót-'s que foço mnis acima. 

li! 

• • 
'esta rpoca de surprezas mais ou menos 

agradave is, o publico de Li:>boa surprehen­
deu-n os o mais agradavelmen te possi\·eJ, 
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manifesrando-sc com indiscutível interesse 
reios concertos da grande orchtstra portu­
gueza. 

O exito de segunda feira ultima excedeu 
toda a cspccrn tivn im::iginaYcl. Sala deslum­
br:inte, uma enchente completa e, o que é 
mnis, um concerto já muito superior ao 
realisado em 1 ~106, affirmando para todos 
de um modo indiscutivel, quer no director 
qu_er nos membros execu tantes da sympa­
thtca ph::ilange, a existencia de qualidades 
Yaliosas que para muitos H ppareciam ainda 
em·olvidas tm variad::is adversativas, condi­
cionaes e restrictivas. 

O sr. MicheLmgelo Lambertin i affirmou­
se um ve:rdadeiro cxcwtcrnte d'orchestra ; 
tocou o complexo e caprichoso instrumen to 
por forma a convencer os mais recalcitrantes. 

De\·c porem dizer-se que nerr: sempre 
assim succedeu. Destituído por completo 
dos arrojos que carncterisam o typo dentis­
ta, nilo tendo podido realisar rnntos ensaios 
quantos exigiria a sua consciencia d'artista, 
sentimos que por vezes a sua acção era me­
nos decisiva por menos confiante. l\1as 
quando esrn confianca se podia affirmar, 
como no Preludio do C//mor de Perdição 
cntfto o sr. Lambertini foi um perfeito e 
moderno r~gente d'orchestra Tal revelado 
Yerificamo-la por vezes, mas ahi principal ­
mente; porque pod ia mos comparar essa 
execucáo com a de S. Carlos, onde ella nem 
de mÚito longe attingiu o largo sopro de 
lyrismo que lhe transmittiu a batuta do 
nosso regente. 

Foi bisada essa peca. E o sr. Lambertini 
sentiu que podia livremente dirigir a hoste 
para onde o levava a sua fonrn~ia de artista 
educado na grande musica; t: por isrn teve 
ahi um grnnde momento d'esthesia que 
muito desejaremos ver repetir nas futuras 
execuçóes. 

Parece de: mais a mnis que a corrente 
actual da sympathia publica se volta para a 
nossa grnnde orchestrn. 

Ora ainda bem. M.nis vale tarde do que 
nunca; e fazemos votos pe la realisncão 
d'essa seductora miragem: ' 

Concertos orche strae s e m Lis­
boa. 

Um tal facto deve tambem le\'ar no gru­
po de executantes da orchcstra a cerceza 
de que serão, d'hojc em deante, escurndos 
com justo interesse ; de que os seus esfor­
cos serjo é"lpreciados e valorisados como 
merecem. Desejamos que elles se conven­
cam d'isso; que se sintam animnJos d'uma 
grnnde confiança em si e do desejo de aper­
friçoar cnda vez mnis a sua tcchnicn, e de 
prestar á obra commum um constante e 
eílectivo apoio. 

Só assim é que as execucóes dn nossa 
granJe orchcs1ra poderão atcingir a homo­
geneiJade, a soliJcz e mnleabilidade cara­
cterislicns das boas orchestrns das grandes 
cidades europct; s. Eu sei que esses sym­
pathicos artistas me dirão: "Você tem ra­
ziío, rr:a s só cm parte. Porque nos faltará a 
continuidade do exercício prntico que cria 
as perfcições profissionaes; e essn, só a 
adhesiio do publko no nosso mo\'imento 
musical a poderá realisar. Sem publico 
constante que nos escu te e nos anime com 
n sua presenca e bcnevolcncin, não ha meio 
de conseguir 'o que a boa critica exigeu. 

N'isto e~ tá a mnior vnlorisncão do 2.0 con­
certo efft!ctuado no dia 25 do corrente. O 
grande esforco que eile represen tava foi 
eff(!ctuado qtÍasi complernmcntc à forfait, 
á ventura. Mas hoje a arenturn circumscre­
veu-se, se é que de todo não deixou de exis·­
tir. O publico nílluiu em cheio; npplaudiu 
sem restriccóes, mostrou-se enthusiasmndo; 
deu finnlmênte tudo quanto devia e podia 
dar. 

Por isso o con :crto mati11ée de amanhã 
terá por certo o cxico do anterior e den:ons­
trará a razão que le\'OU a direccão da or­
chestra a effectua-lo em tão curtÓ praso. O 
seu objectivo é algo diverso do anterior, 
porque toma a forma de um concerto po­
pular, destinado a preswr homen::igem a 
um illustrc artista nosso, ha tiio pouco tem­
po ainda roubado á ndmiração e estima real 
doe; seus conterraneo~, Ali"redo Keil. 

O sr. Lambertini desejou dar, no 2.0 con­
certo, nlgurnas peças do mnllogrado com­
positor. Por motivos estranhos á sua von­
tade e hoje affastados ftlizrncnte, não poude 
porem levnr entiío a cffeito esse desejo; 
mas pode reali sn-lo no concerto de nmanhii, 
cujo programmn já aqui foi annunciado 
n'este jornal e é o seguinte: 

I. Preludio do 4.0 acto da opera Irene, 
Keil; Sigurd Jorsalfar, suite, Grieg (Vors­
piel, Intermezzo, 1 Iuldigungsmarsch). 

li Sccnes Alsncicnnes, ~lassenet (Dirnan­
che matin, Au cabaret, ... ous les tilleuls,Di­
manche soir) 

JII. Abertura da cantata Orientaes, Keil; 
Devant une croix, itlem; Kai~er-Marsch, 
\Vagner. 

Como ~e vê re:une-se n'essc progrnmm~ 
musica de quatro paizes diversos: Portugal, 
:'foruega, 17rnnça e Allemnnha. Será propo­
sital e~se facco nrtistico ? 
~ão nos parece. O intuito do sr. Lam­

bertini não fo i o de organisar llll? program-
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ma de difficil execução pela differencial ca­
racterisacão nacionalista; ·mas sim o de o 
fazer faéiJ, accessivel e indiscuti\•elmente 
attractivo para ser popular. Por isso reuniu 
ao nosso musico os compositores estran­
geiros que mais facilmen te commovem as 
nossas plateias, cm pecas já expe1 imentadas 
e sanccionadas pelos <.Ípplausos do publico. 

Entretanto esse programma sugere·nos 
thema de especial observação e folgamos 
ter ensejo de emitti r a respcico da orchcstra 
portugueza uma opinião que muito e~tima­
riamos ver discutida. 

a execução musical entre nós não se en­
con tram, accentuadas e nffirmadas exclusi­
vamente, as carncteristicas differenciaes das 
orchestras estrangeiras: não ha ahi a scin­
tillação, a precisão rythmica e nitidez de 
detalhe da execucão franceza; não encon­
tramos tifo poucó a largueza planturosa, a 
sonoridade rica e intimamente fundida da 
belga; nem ainda a ma leabilidnde, a frescura 
e pureza de timbres, o superior equihbrio 
da orchestra da opera de Berlim, ou a jo11-
gue apaixonada e altiva sonoridade da or­
chestrn da opera de Dresde. Além (i'estas 
qualidades differencine!', cada um d'esscs 
:igrupamentos, quando dirigid0s por mestres 
do mesmo paiz, só por assim dize r póde 
executar bem as obras nacionr.es suas. Já cm 
outro log:ir expozemos pormenorisado este 
modo de Yêr; por isso limicamo-nos aqui a 
expô-lo sob. esca forma, e sem argumentos 
cm ~cu apoio. 

Mas se á nossa orchestra n5o póde appli­
ca r se nenhum d'csses typos de processo 
artistico para caraccerisa:la, afigura.se-nos 
dever conceder-se lhe, em grau excepcional, 
como a nenhuma outra, o caracter de ada­
ptação ccsmopolita, que porventura reve­
lam na vida ordinaria as populações illustra­
das das nossos primeiras cidades, imprimin­
do-lhe fe iç.ão reconheciJa por todos, e que 
na nossa hngua parece egualmente encon­
trar-se para trnd uz ir, melhor do que nenhu­
ma e assaz á justa, o espirito d'ls outrns. Por 
isso penso que o concerto de ámanhá po­
derá revelar tamhem ao nosso publico, cla­
ramente e intensamente, essa capacidaJe de 
interpretraç5o cosmopolica que eu attribuo 
aos executantes portuguezes. 

E' facto que maus habitos contraíJos na 
execução de má musicn, como é a co accual 
repertorio italiano, imprimiram a esses ar­
tistas tendencias condemn;iveis e que res­
tringem essa maleabilidade de adaptacão; 
ainda assim, já no programma do concerto 
do dia 25 nós podêmos apontar, além do 
trecho primeiro citado, a delkiosa execuc5o 
d'algumas Scê11es alsacie11nes, a superior 
interprecação do Larghetto da symphonia 

de Beethoven, o brilhantismo qunsi total da 
aprese ntnçfío da obra de Franck, Rédem­
ptio11; sem falnr e.la forma por que a Aber­
t11ra dos Alestres Ca11tores foi interpr~tada 
e que julgnmos dir;na <l 'applauso. Porcanto 
já :ihi teríamos ensejo de nos referir ao 
nosso ponco de vista da caracceris<lção na­
ciona li -; cn nas execuções mus1cae!', sobretuJo 
quando eff~ctuadas por orchestr<l, ou ai nda, 
senão mais, pela voz humana. 

J\las, além de que o programma de nmanhã 
seja muito mais interessante n'este campo 
do que ess'outro, accrescc que Grieg, por 
exemplo, conserva intacto nas suas obras, 
para onde o tramporra, todo o sabor da 
musi.:a popular do seu paiz. Sob o ponto 
de vista do i11digenis1110 cm arte, servindo ­
nos da feliz exrrcssfío do illustre musico e 
<:rudito hespnnhol, sr. Pedr<:ll, o concerto 
de amanhã vac impressiona r· nos d'uma ma­
neirn mais definida e ·accentuada do que 
qunlqucr dos anccriores. 

Não podemos por isso deixa r de o apontar 
como um numero importanie na série de 
concenos organisados pe la nossa Orchestra; 
e fdicitamo·nos por ter ens<·jo de ir ouvi-lo. 

De~cosidas, desconncxa~, :ipparentcmente 
destituidas d'um nexo que as ligue a todas, 
as linhas que o amavel leitor acaba de pas­
~ar pela v1srn, e constituem o nosso artigo 
do Noticias, se foram escnptas ,7 la diable, 
se saíram tão coxas nfío foi por falta de von­
tade; foi por foica de tempo. Unifica-as 
po:-em um sincero en thusiasmo pela obra do 
sr. Lambcrtini a quem mais uma vez com­
primento pelo seu triumpho indiscutivcl e, 
como mais velho que sou, me permitto di­
zer que os ~eus merecimen tos lhe dão di ­
reito a ser mnis incisivo, a despir·se de 
receios exagerados e injustificados que lhe 
prejudicam a obra; finalmente, que o exito 
alcançado lhe assegura o exi to futuro e deve 
avigorár-lhe a confiança nos recursos pro­
prios e alheios de que dispõe. Na su:i regen­
cia só ao homem d'acçfío peço que seja 
mais general d'esse nobre exercito que vae 
com elle para onde elle o quizer lev;1r. 

E que não faça caso dos tiros das encru­
zilhadas. 

Quanto á impressão geral esthetica que 
me deixom as interpretações do sr. Lam­
bertini, ainda quando com cllas nfío con­
corde em absoluto , devo desde já assignar­
lhe um caracter que sobremaneira as valo­
risa. Sem duvida, porque sempre cultivou, 
estudou e criticou a grande musica e as 
interpretações proprias e alheias, já em 
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Portugal, já no estrangeiro, procedentes, 
grande numero d'ellas, dos maiores concer­
t istas conhecidos, o sr. Lambertini commu­
nica ás peças que dirige uma elevação pouco 
commum, filha do respeito que lhe desperta 
a musica executada. D'ahi o caracter nada 
mercantil das suas interpretacóes, que por 
vezes contrasta singularmenté com o das 
exhibicões similares effectuadas nos grandes 
centro's, quando ellas se repetem periodica­
mente e entram no typo correntio d'espe ­
ctaculos em longas series, como são por 
exemplo os lyricos e dramaticos dos thea­
tros fixos das grandes cidades. 

Nunca me esquecerei d'uma celebrt 7.• 
S ymphonia de Beethoven que ouvi por uma 
tambem ce lebre orchcstra d 'uma grande ca­
pital, e que no meu espirito se associou in­
dissoluvelmen te á memoria d'um outro fa­
cto: O d'um barateiro que vend ia panno 
c rú a met ro. Estheticamente valem para 
mim o mesmo, esses dois factos tão diver­
sos na apparencia; e já nem sei se era o 
barateiro que vendia Beethoven, se o bat11-
teiro que media o panno crú. 

T al aspecto mercantil, destituido de com­
moção esthetica e de elevação, por forma 
alguma existe nas execucóes do sr. Lam­
bertini cujos intuitos são 'm éramente ar1is ­
ticos. D'ah i procede tambem o respeito por 
elle gerado nos executantes, que o seguem 
attentamente, sem um minuto de cansaco. 
E d'este facto procede a ex istencia da gran'de 
orchestra portugueza. E' que foi gerada e 
é impulsionada por um ideal superior. E é 
por isso q•.ie o sr. Lambertini a poude or­
ganisar, a póde manter e a póde fazer pro­
gredir. 

3o de t\oyembro. 
A.NTONIO ARROYO . 

Chopin 

N'um curioso artigo do pianista Vladimiro 
de Pachmann sobre Chopin, publicado no 
Strm1 i Maga1ine, escre,·e elle que de todos 
os compositores cujas obras, anno a anno, 
se executam por esse mundo, nenhum é tão 
relig iosamente, melhor se diria, tão sacrilega­
mente, executado por amadores e mediocres 
pianistas, como o é Chopin. 

Dos que percorrem um bello jardim, admi­
rando-lhe a disposição e a belleza das flores, 
quantos seriam capazes de desempenhar a 
tarefa do jardineiro? 

Dos que visitam uma galeria de pintura e 
se deliciam na contemplação dos efieitos dos 

quadros, quaes os que estariam no caso de 
fixar na tela alguns, sequer, dos eíieitos ob­
servados? 

Pois a musica, no dizer de Pachmann, é a 
um tempo jardim e pintura, e os seus gran­
des artistas são pintores e jardineiros. 

:\Ias, assim como, mesmo tratando-se de 
espiritos cultos, nem todos podem, por exem­
plo, reproduzir o quadro que admiram ou 
sobre o qual exerceram a sua critica, assim 
tambem o pianista póde, tratando-se de Cho­
pin, apreciar as bellezas das composições 
d'elle, quando alguem lh'as mostra, e ser, to­
davia, incapaz de reproduzil-as. 

Chopin é dos mais difficeis compositores 
de serem bem tocados, e aquelle que isso ten· 
tar deve de possuir coração para sentir e ce­
rebro para estudar, e. tem ele fazer da te­
chnica uma pratica constante. 

As obras d'el lc encerram bellezas sem con­
ta, mas essas não estão apenas na musica, 
encontram se tambcm nas entrelinhas e para 
dignamente, propriamente, lhe interpretar­
mos a commoção e a poesia, é mister crear 
mentalmente a mesma atmosphera em que 
Chopin viveu e se moveu. 

Lembrcmo-nos que elle viu a luz n'um mo­
mento de grande inquietação e effervescen· 
eia política, que influiu em toda a sua obra. 

Toda ella nos fala da sua origem de pobre 
foragido sem patria, e a caracteristica de 
todo o polaco é uma estranha mistura de 
alegria e tristeza, de repentinas mudanças de 
triumpho em abatimento. Assim a musica 
de Chopin está toda ella impregnada de exu­
berante phantasia, de romantismo subtil, de 
alegria inconsequente e até de victoriosa 
grandeza ou de desco nsolo extremo . . . 

Em mais d'uma elas suas composições, 
Chopin nos dá, em rapida successão, amos· 
tra d'estes diversos estados d 'aJma. 

Revejam um momento a sonata em Si be­
mol menor , com a marcha funebre: a despre­
ocupação da juventude, o romance do amor, o 
triumpho cio que se chamaria a varonilidade, 
a embriaguez da batalha, a angustia da der­
rota, a amargura ela morte, e o doloroso evo­
lar do espirito: tudo isso se desenrola n·uma 
vertigino~a tensão dramatica. 

Todas essas succcssi,·as maneiras do com­
positor precisam de receber das mãos do pia­
nista executante a interpretação especial que 
lhes é devida, e ao mesmo tempo darem-nos no 
conjuncto o effeito d'uma pintura completa. 

Chopin exige dos que o interpretam não 
só que conservem bello aquillo que realmen­
te o é, mas que assim nos mostrem o que 
por acaso apparentemente o não seja. 

Ora tornar feia uma bella coisa é empreza 
facil em que muitos pianistas se assignalam 
com feliz exito . .. 
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Pachmann adverte que cada peça que for 
inteiramente comprehendida, rasga no nosso 
pensamento novas avenidas, que tornam pos­
sivel a interpretação das mais complicadas 
obras. 

E nenhuma peça se deixa, por assim di­
zer, dominar á primeira . São precisos annos 
para lhe apreciarmos as bellezas de todas as 
passagens. 

Pela sua parte, Pachmann declara que to­
cando constantemente Chopin, constante· 
mente lhe vae descobrindo novos pontos de 
vista, novos effeitos e novos encantos. 

E acrescenta: 
«Tocar Chopin, exige, além do mais, uma 

educação feita com as obras dos outros ccm­
positorcs, não unicamente porque, fami lia­
risando-nos com elles, educamos o gosto e 
cultivamos diversidade de temperamentos, 
mas at6 por motivos de technica, porque as 
obras d'elles, mesmo sendo uniformemente 
mais diffi ceis, não reunem, como as d'este, 
uma tal variedade de difficuldades de execu­
ção, analysando-as peça po r peça. 

E n'esta ordem de idéas, logo o principal 
estudo a fazer sobre o verdadeiro Chopin é 
o pumissimo. 

Ha passagens d'elle, de natureza tão deli­
cada, que para justamente fazer valer todas 
as bellezas de que estão cheias carecem de 
especiaes modalidades d' esse pianíssimo. 

Não 6 trabalho facil e só um esforço inin­
terrupto e uma persistente pratica conseguem 
levai o a cabo, dando ás obras d ·este Mestre 
o particular re levo que ell as possuem. 

Outro ponto de techn ica a que o amador 
tem de attender 6 á habilidade em accentuar 
alguma nota particular n'uma corda. 

Acontece muitas vezes que uma melodia 
de Chopi n, elas que imprimem caracter a 
toda a peça, reside nas notas principaes 
d 'uma serie ele aco rdes, e se estas forem to­
cadas egualmente, deixa aquella de fazer 
sentido e, perdendo valor, destroe o effeito 
em vista . 

A melodia deve, portanto, accentuar-se 
emquanto outras notas terão apenas de ouvir­
se como acompanhamento ... 

Depois de va rias considerações, Pachmann 
confessa que, para elle, o maior attractivo das 
peças de Chopin é que cada uma d'ellas tem 
uma historia, e nos dá uma pintura facil­
mente comprehensivel para os entendedores 
e a t6 para os que não o sejam, desde que 
um grande musico as exe.:ute. 

Fala ainda o auctor d'este artigo das ma­
zurkas, onde a alegri a e a tristeza se pene­
tram; e dos preludios, todos elles, com exce­
pção ta lvez d'um ou outro, excepcionalmente 
bellos; cita o 5.0

, tão difficil que um grande 
pianista da actualidade lhe .confessou havel-o 

estudado annos, primeiro que se aventurasse 
a tocai-o em publico; o 6.0 , cujo final se an­
nuncia por uma especie de trombeta; o 10.0 , 

que não deve tocar-se vivace e sim alegro 
modera to, chegando Liszt a dizer que a indi. 
cação de "ivace é uma incoherencia, e o mes­
mo pensa do 12 . • 

O 16.0 , é o seu favorito; o 17.0
, era-o de 

1\I.1ne Schumann e de Rubinstein, e, n'esse, 
Chopin introduziu harmonias que antes d"elle 
nenhum outro compositor achou; quanto ao 
19.0

, affiigura-se- lhc a mais difficil coisa que 
no mundo existe para ser tocada. 

E o 20.'', reputa-o verdadeiramente bello, 
mas, como no 2 r. 0 , nota-lhe defeitos musi­
caes, estando convencido, com respeito a este 
ul timo, que Chopin quizera escrever uma ba­
lada para orchestra, e, se ndo escripto para 
violinos e violoncellos, não o julga de ne. 
nhum modo musica pianistica, embora muito 
poetico. 

P ara se atrever a emittir esta opinião, 
P achmann confessa que levou trinta annos. 

No 22 .'', Chopin creou a energica oitava 
moderna tal como hoje se toca, e considera-o 
o primeiro preludio no seu genero em toda 
a litteratura musical. 

O 23.0, que todas as edições indicam com 
passagens curtas e lega to, adverte que o au. 
ctor nunca o tocou assim. 

Forçados a resumir este artigo, concluire. 
mos dizendo que, para Pachmann, Chopin é 
o auctor das mais bellas obras entre as mais 
bellas de todos os composito res do mundo, 
e cada linha por elle escripta equivale a uma 
poesia perfe ita e até as suas mais simples 
paginas as julga as mais preciosas gemmas 
da litteratura musical. 

Chopin 6 o creaclor do moderno piano te­
chnico, não obstante não ter já tido a felici­
dade de lhe conhecer os eíieitos, impossíveis 
de dar nos pianos cio seu tempo. 

P achmann refere, por exemplo, a accen­
tuação de uma nota d'um acorde, emquanto 
o r esto do teclado é tão subtilmente tocado 
que lembra um ciciar de brisa perpa~ sando 
sobre; elle esse effeito deveria ser impossivel 
de dar n'um d'esses velhos pianos de que o 
grande poeta d'este instrumento só pôde 
dispor então. 

Isso dá-o agora, na perfeição, um Bechs· 
tein, que Pachmann toca. 

Quaesquer que sejam as reservas feitas 
sobre alguns dos juizos emittidos pelo conhe­
cido concertista ácerca d 'csta parte da obra 
de Chopin, de que aqui damos uma rapida 
nota, suppomos que serão li das com interes · 
se as linhas que sobre o immortal polaco 
escreveu um dos cspiri tos que tão sentida­
mente mostra comprehendel-o e amai-o. 

• 
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No Conservatorio 

IV 

Do que anteriormente fômos desfiando se 
tem visto quanto a velha casa dos Caetanos 
está longe de ser um estabelecimento mode­
lar do gcnero, mercê de leis e regulamentos 
deficientes em varios pontos, contradictorios 
n'outros, e, porque não dizel·o ?, ridículos em 
muitos. 

Depois, o espírito de rotina que caracterisa 
todas as nossas cousas, e mórmente as cou -
sas d'arte, assentou arraiaes n'aquelle canti­
nho do Bairro Alto e não sae de lá nem á 
mão de Deus Todo Poderoso. Encravado em 
rua escusa e solitaria, o templo da Arte furta­
sc pudicamente a todas as vistas. Tão reca­
tadamente se occulta que até o proprio Mu­
nicipio, que, ao que parece, devia conhecer 
todos os cantos do historico bairro, ignora 
por completo que ali exista o famoso estabe­
lecimento musical. Ignora, com certeza. Se 
o soubesse, não consentiria que até em noi­
tes de festa, que ali não são raras, se tives­
sem de acender phosphoros para lhe encon­
trar a porta! 

.Não importa. O Conservatorio quer viver 
isolado. Qual outro anacoreta da arte patria, 
não quer que o vejam, e, o que é peior, não 
quer vêr para fóra por cousa alguma d'este 
mundo. Assim, fecha os olhos e os ouvidos a 
tudo o que cá f6ra se faz e se diz, e isto a 
ponto ele esquecer-se que no estrangeiro ha 
tambem Conservatorios e que, á mingua d'in­
venção, se póde aproveitar alguma cousa do 
que por Já se tem legislado sobre o assum­
pto. 

Quantas vezes clamamos aqui a favôr dos 
quadros ele frequen cia? 

r"ão é phantastico o que se passa nas au­
las de piano do Conservatorio? t:m cada uma 
d'ellas se leccionam uns 30 e tantos alumnos, 
no espaço de duas horas e meia, ou, para 
fallar mais claro, se dão quatro minutos de 
lição a cada alumno, em media. E ainda ha 
quem julgue que ali se não fazem milagres 1 

Com os quadros de frequencia, que no es­
trangeiro são materia corrente em todos os 
Conservatorios, poderia reduzir.se a 10 o nu­
mero de alumnos cm cada classe, com duas 
indiscuti veis vantagens: a de mandar pas­
seiar 20 esperançosos talentos musicaes e a 
de ganhar com esta medida o reconhecimen­
to da posteridade. 

Aos que fi cavam, não seria de mais que 
se lhes lustrasse o espírito com umas tintu­
ras de historia e de esthetica musicaes. Ver­
dade seja que a Lei, a previdente Lei, se não 

esqueceu de impôr uma aula para essas es · 
pecialidades, reconhecendo naturalmente que 
o artista d'hoje não póde ser um cretino, igno­
rante por completo da historia da sua pro­
pria arte; mas esqueceu-se, a bôa da Lei, 
que para haver o mestre era preciso .. . pa­
gar lhe. 

;.Jão é bem assim. Levou a larguesa a pon­
to de offerecer-lhe o melhor de dez mil réis 
por cada mez de serviço. Claro está que nin­
guem se apresentou, com medo de ... defrau­
dar o Estado. 

Tambem não é bem assim. Appareceu um 
tolo, o rabiscador crestas linhas, que teve a 
ingenuidade de se off erecer para reger a 
aula . .. por amôr da arte, mas foi julgado 
tão incapa; para o sen11"ço, que nem lhe 
agradeceram. 

Temos, portanto, uma aula sem mestre, o 
que já é alguma cousa. E como temos tam­
bem um mestre sem aula, parece que se jul­
gou restabelecido o equiltbrio. 

Queremos fallar, já o adivinham, da aula 
d'orgão. 

Essa não tem nem ao menos o orgão, mas 
tem mestre. V eiu de paragens longiquas e in­
certas para dar aos folies, serviço em que di­
zem mostrar notavel resistencia. Como não 
houvesse folies em que empregar os pés de 
tão esforçado artista, puzeram n'o a tocar 
trechos faceis a quatro mãos com as alumnas 
de piano. Dizem-nos chamar-se isto uma aula 
d'acompanhamento e terem-se colhido resul­
tados espantosos, chegando as alumnas a to­
car muito soffrivelmente na clave de já, ao 
cabo de pouco tempo. 

Consta tambem, vagamente, que o profes­
sor já vae conhecendo a clave de sol. 

Joseph Joachim 

(Contin11açâo) 

Os seus longos trabalhos na IIochschule 
foram premiados, em 181J4, com a nomeação 
de director geral, sem que entretanto aban­
donasse os seus queridos instrumentos de 
corda. 
- Em r899, Joachim celebrou o seu jubileu 
profissional de diamante, isto é, o sexagesi­
mo anniversario da sua primeira apresenta­
ção em publico, aos 22 de abril. 

Os seus discípulos de todas as partes da 
Allemanha, e alguns até·d'outros paizes, com­
binaram dar um grande concerto em honra 
do seu mestre, nos salões da Philarmonica; e 
este acontecimento foi felicissimo. J oachim, 
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a quem se esconderam o programma e os 
nomes dos executantes, assistiu á festa, rece­
beu uma grande ovação da orchestra e do 
publi co e teve ainda depois um banquete em 
sua honra. 

Traduzimos um artigo do tempo, de 23 

d'abril, em que Arthur Abell historiou a ho· 
menagem de que foi testemunha : 

cEm 22 d'abril, a Philarmonica de Berlim 
foi a scena de um dos mais memoraveis acon­
tecimentos nos annaes da musica - o con­
certo do festival em honra do sexagesimo ju­
bileu de Joseph Joachim. Foi ha sessenta 
annos, cm 1839, que Joachim, então uma 
creança de 7 annos, tocou cm publico pela 
primeira vez, no Adelscasino de Buda-Pesth. 
A sua execução espantou a todos os presen­
tes e grandes fados lhe foram previstos. Al­
guns até disseram que seria um segundo Pa­
ganini. 

Esta prophecia não se realisou: não per­
tencia a Joachim ser um segundo. Tornou-se 
um primeiro. Seguiu o seu proprio caminho. 
O estylo de virtuosidade de Paganini não 
quadrou á sua natureza. Tomou como mis­
são ensinar o publico a apreciar as profun­
dezas dos classicos allemães. Popularisou os 
trez maiores classicos da litteratura do violi­
no: o concerto de Beethoven, a Chaconne de 
Bach e a Sonata do Trillo do Diabo de Tar­
tini. E a sua interpretação d'estas obras ficou 
modelo para todos os tempos. 

Se elle tivesse seguido o conselho de Ernst 
e do seu mestre Bõhm, e fosse para Paris 
em i843, a sua carreira teria sido inteira­
mente diversa. Melhor foi que assim aconte­
cesse. Foi para L eipzig em Jogar de Paris e 
alli aprenden de Mendelssohn e de Schumann 
o que ha de mais alto e melhor em musica. 

Sorriu-lhe a fortuna a Joach im durante a 
sua carreira. Foi sempre para o melhor Jogar, 
no tempo proprio. Vienna, Leipzig, Weimar, 
Hannover e Berli m foram os seus campos 
d'actividade, e esteve em cada um d'elles 
nas ci rcumstancias mais favoraveis. 

Que bella carreira teve e com que satisfa­
ção póde olhar para os 60 annos passados! 
Celebrado como o maior violinista classico 
do seu tempo, como um quartettista nunca 
visto e um mestre de mais de 300 discipulos, 
agora espalhados pelo mundo inteiro! 

Foi a sua grande actividade, como profes­
sor, que tornou possível este concerto, por­
que todas as cordas da orchestra, exceptuan­
do os contrabaixos, estavam nas mãos de 
discípulos seus. Havia noventa violinos, trinta 
violetas, vinte e um violoncellos e vinte con­
trabaixos. As violas e os violoncellos tam­
b em estudaram musica de camara com Joa­
chim. Estes discípulos, alguns já com cabei-

los brancos, vieram de todos os pontos da 
Europa para tomar parte no festival. 

Todos os instrumentos de vento estão em 
duplicado, sendo os artistas recrutados entre 
os melhores das orchestras Real, da H ochs­
chule da Philarmonica e de feiningen, for­
mando com as cordas e com os outros o to­
tal de 200 executantes. Porém, o extraordi­
nario não era o numero mas a qualidade. 

1unca se reunira uma tal escola de artistas 
em orchcstra alguma. Quasi metade dos vio­
linistas eram concertinos e muitos d'elles so­
listas famosos como Carl !-falir, Henri Petri, 
J eno Hubay, vVi ll y Hess, Gustave Hollcen­
der, Gabriclla Wietrowetz, Maria Soldat e 
outros ! 

A sala imensa estava cheia á cunha por 
um publico de eleição. A's 6 e meia Joachim 
entrou. Foi saudado com uma fanfarra, com­
posta expressamente para aquella occasião, 
por Gustavo Rossbcrg e tocada pelas trom­
betas de todas as bandas m.ilitares de Berlim. 
Uma apotheose ensurdecedora 1 

A assembléa erguera-se á uma, de chofre, 
e juntou os seus bravos e vivas ao clangor 
das trombetas. Foi um momento grandioso, 
porque o enthusiasmo d 'aquella recepção ti­
nha a grandeza rivalisando com a sinceridade! 

O mestre foi devagar pela sala até chegar 
á sua cadeira de honra, uma esplendida pol­
trona lindamente enfeitada de louro e flôres, 
quasi no centro da sala. 

Depois de se restabelecer o socego, o que 
levou tempo, executou-se o programma se­
guinte: 

1 - Prologo (Hermano G rimm), recitado por 
Rosa Poppe do Theatro Real. 

2 - Abertura do Euriante (Weber), pela or­
chestra. 

3 - Variações para violino e orchestra (Joa­
chim), por Henri Petri. 

4 - Abertura do Sonho de uma noite deve­
rão (Mendelssohn), pela orchestra. 

5 - Abertura da Genoveva (Schumann), pela 
orchestra. 

6 -· Symplionia em dó menor- ultimo tempo 
- (Brahms). 

7- · ··· · ·· · ······· ................... . 

8 - Concerto em sol maior para 3 violinos, 
3 violas, 3 violoncellos e baixo con­
tinuo (J. S. Bach), tocado por 66 ,·io ­
linos, 57 violas, 2+ violoncellos e 20 
contrabaixos. 

A execução da orchestra foi uma revelação. 
Eu nunca ouvi nada que se lhe possa com-
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parar ( 1 ). O volume e a qualidade do som 
produzido pelas co rdas era maravilhoso (2). 

Quando se chegou ao 7" numero do pro· 
gramma, a orchcslra principiou a introduc· 
ção ao concerto immonal de Beethoven para 
violino. Porem não apparecia solista algum! 

Logo porém duas gentis figuras ele mulher 
se dirigiram d evagar pela ala para a cadeira 
cio mestre. Eram Gabriella \Vietrowetz e i\fa. 
ria So:Clat, as suas duas maiores discipulas 
femeninas: uma levando um ,·iolino, a ou­
tra o arco, que lhe passaram graciosamente 
para as mãos. 

O mestre comtudo não estava disposto a 
tocar e custou a persuadil -o a que o fizesse. 
Por fim concordou, dizendo antes de come­
çar: 

dia trcz <l ias que não pego n'uma rebeca 
e estou mal disposto a tocar, especialmente 
quando ha muitos na orchestra que o podem 
fazer melhor elo que eu ; porém não quero 
esquivar-me. ~ 

E assim tocou o concerto ele Beethoven, o 
seu velho cavallo de batalha. No principio 
estava pouco firme; porém aqueceu a pouco 
e pouco, accomoclando-se á obra, e tocou-a, 
especialmente no final, ele um modo digno 
do seu nome. E' provavcl que nunca fosse 
honrado com uma ovação tão grande como 
a qu_e recebeu ao acabar o concerto. Foi esta 
uma scena, que nunca esquecerá aos felizes 
que esti,·eram presentes. 

O concerto acabou com a execução em­
polgante do Concerto de Bach, dirigido pelo 
proprio Joachim. 

Depois, seguiu-se um banquete de 800 ta­
lheres, que durou até ás 4 horas da manhã, 
com a assistencia de muitas pessoas clistinctas. 
Os brindes não tinham fi m . Joachim teve de 
fala r trez vezes. Foi o maior dia da sua vida. 

O concerto foi preparado por Andreas Mo­
ser que fez maravilhas.» 

Assim escreveu Arthúr l\'J. Abell e com elle 
muitos outros na Allemanha e na Europa . 
A excellente revista The S trad, que d evia 
andar nas mãos ele todos os violinistas, pu· 
blicou no seu vol. X o artigo de Abell, a 
pag. 57, acompanhado de u ma gravura de 
dupla pagina com cinco retratos de Joachim, 
aos 7, 25, 34, 45 e 60 annos e um do seu il ­
lustre mestre Joseph Bõhn. 

Estamo nos revendo e consolando nas li· 

(1) E' J\rthur J\bell \jllCm folia . O auctor d'e~ta s linhas 
não ponde a,;~bur a c~la fo~ta, por,111.: ~ó chegou a Ber­
lim seis mczc.; depois. 011\'it1 porém eccos d'e~ta grande 
festa de Arno 1 lilf, Jules l\lengcl, Rvb. 1 laussmann e OU· 
tro~, que a clla assistiram . 

(2) . \bell esqueceu-se de dizer que abundaram n'aquella 
orchestra os S tradi\'arius e os Gua1 nerius e outros ins­
t rumentos italianos de fina sonoridaje e timbre ricc. 

nhas severas d 'este rosto de um forte e de 
um são: artista que não desceu a manhas 
para se elevar illudinclo o publico; homem 
que não baixou a vilanias explorando' tercei· 
ros; professor que ensinou a Arte verdadeira 
fora cio mercantilismo em quo se atolam as 
mediocridades e o; falsos artistas. 

(Concluc.J 
CAIU.OS OE l\IEl.1.0. 

-~~<- ------

CHH.ONICA THEA TRAL 

'.l'hf·n fro n. An:el in : Rosns de todo o m1110, de .lulio 
Dantas- n. Mnri n: .!11.Jn.v, poema dra111atico de J\t1 · 
gt1sto de Lacerda - 'l'r i11cll11h' : C/l se111a11n dos nvre 
dias, rrwgica cm 3 ac10,; e 17 quadros, original de 
Erne~to J~odrigues e Ferix Ucnnudes, musica do mac~­
t ro Calderon. 

Foi o theatro D. A111elia o escolhido para 
ouvirmos mais uma vez a deliciosa comedia 
de Julio Dantas, R osas de todo o anno. Já 
tinha sido representada por duas alumnas do 
nos'o Conservatorio, e foi n'esse salão que 
pudemos admirar a pureza da linguagem, e 
o enredo delicado. Mas agora, entregue a 
peça a duas actrizes de merito, subiu de va­
lor. Todos nós conhecemos o valor do escri­
ptor que a assignou, Julio Dantas; conhecendo 
melhor que ninguem as tempestades do cora­
ção humano, sabe brilhantemente transplan­
tar para a scena essas figuras todas ellas 
sentimento, todas ellas candura, e que atra­
vez de todo o seu theatro, nos mostra, e revela 
de uma fórma tão real! 

Como disse, duas actrizes de merito foram 
encarregadas ele a representar, e foram ellas 
Maria Falcão (Soror Jp-11erJ e Lucil ia Simões 
( Sura1111a); qualquer cl'e ll as se sahiram bri · 
lhantemente. 

O publico applaudiu com delírio auctor e 
interpretes. 

Daremos agora um pequeno passeio e en ­
traremos no theatro D . fitaria. 1ão pudemos 
assistir á primeira representação do Judas; 
fomos á segunda. A peça ha tanto tempo 
lida em livro, e agora depois d'uns redamos 
tão habilmente feitos nos jornaes, julgariam os 
que na segunda noite o theatro estivesse á 
rn11ha ; pois estivemos pcrf eitamente á von­
tade ; meia platéa e camarotes idem. Não foi 
para nós admiração: o publico em geral 
quando lhe apresentam assumptos biblicos 
foge d'elles como o diabo da cruz!! Todos 
ainda estão lembrados das noites do Suave 
Milag re ... 
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O J11d.1s de Augusto de Lacerda dividido 
em 4 jornadas é uma peça bastante tncatral, 
e sobretud0 cliflicilima de ser bem represen­
tada, partinclo logo cio principio ele ser escri· 
pta cm verso, e todos sabemos como em ge· 
ral, os nossos artistas sabem dizer o verso . . 

A peça não é um modelo na feitu ra, ha· 
vendo trechos demasiadamente longos e sem 
interesse, mas em compensação }·a outros 
m~1ito bem burilados que revelam talento da 
parte de quem os escreveu . 

Cada um que tenha lido a Diblia fónna de 
J uclas icléas clifferentes, cada um verá n'csta 
personagem, um ente mais ou menos repu · 
gnante. Ora a fórma como sr. Augusto de 
Lacerda encarou a personagem principal do 
seu poema, achamol-a um pouco apagada, 
com r1::speito a uma feição característica qu e 
ellc possuia - a m1.1re1a. O Judas do sr. Au· 
g usto ele Lacerda, é demasiadamente amo· 
roso, quando estamos convencidos que um 
traste d'aquelles seria pouco dado a esse sen· 
timento. As scenas que mais nos agraciaram 
foram : toda a segunda jornada, o dialogo na 
terceira jornada entre l\'Iaria de Bethania e 
Claudia, na quarta jornada o grande mono· 
logo de Judas e o final da peça que é de se­
guro effeito, quando o apostolo João prega 
ao povo a doutrina de Christo. 

O desempenho foi bastante irregular; por 
isso falaremos cios melhores papeis. 

Brazâo, no Judas se não tem um trabalho 
completo, deu vigor a certas passagens, como 
foram as duas scenas da 2. • jornada com 
João e 1\1aria de Bethania e no monologo da 
ultima jornada ainda que demasiadamente 
feroz; não é neces5ario roncar tanto. 

Palmyra Torres, soube incarnar brilhante· 
mente o suave papel de :\Iaria de Bethania, 
toda pureza e amor 1 A sua voz cantou o 
verso de fórma tal, que cada phrase lhe sabia 
dos labios repassada ele sentimento virginal. 
D'aqui lhe enviamos os nossos sinceros ap · 
plausos. 

Luiz Pinto, muito bem no papel do apos · 
tolo João, as3im como ~Iaria Pia que nos deu 
uma Claudia cheia de altivez, assim como 
propensa ao sentimentalismo. Maria Pia é 
uma elas nossas actrizes mais intelligentes, 
por isso não nos admirou que incarnasse tão 
bem a personagem da mulher de Poncio. 

Araujo Pereira, foi feliz no phariseu Ben · 
jamim; a personagem foi bem detalhada. 

E por aqui ficaremos. 
A peça está regularmente posta em scena 

e a empreza é digna de elogios. 
Augusto i\lachado, escreveu a lguns num::!­

ros de musica que agradaram, pois possuem 
bastante côr local. 

Cumprindo a nossa missão fomos á Tri11 · 

d.1de : o cartaz annunciava a primeira repre ­
se11tação da ma gica A sem.ma dos 11ove di,1s. 

E' uma cl'essas peças ele espirito assaz or­
dinario, o que bastou para cah ir logo no 
agrado cio pubiico; cada um come do que 
gosta, phrase que poderemos repetir n'cstc 
caso. Quanto mais a phrase possuc o sentido 
equivoco, e muitas vezes bem ao claro, mais 
o publico applaude, e assim educado artisti­
camente, não pódc gostar cl<-.s peças de espi· 
rito fino, embora obras de critica social. 

E' uma magica com ares ele revista, como 
bem se nota no primeiro quadro do 3.0 acto. 

A musica é ligei ra, agradando ao ouvido, 
e o desempenho é bastante correcto, salien­
tando-se os actores Correia e Comes e a 
actriz Delphina Victor. 

.\'. da R. - :\'esta sccdo falaremos apenas das obras 
Niginacs portuguczas. · 

D eu -se o segundo concerto de musica sym· 
phonica, organisaclo e dirigido pelo director 
d 'csta revista , em 25 cio corrente mez; vae 
dar -se o terceiro amanhã, domingo. 

Por muito que clcscjassemos desenvolver, 
cm largas re ferencias, os assumptos que se 
prendem com essas duas S))emnidacles mu. 
sicaes, e bem lhe podemos chamar solemni 
dades pela complexidade de diligencias que 
é preciso pôr em prati ca para as levar a cabo 
e pelo conjuncto de vontades que é preciso 
congraçar para se conseguir um bom cxito, 
é certo que a circumstancia acima apontada 
de ser o principal iniciador e chefe da Grande 
Orchestra Pur111gue7a o p roprio director 
d'cste quinzenario, nos impede ele entrar cm 
apreciações, que não seriam afinal senão o 
echo dos commentarios críticos, a ltamente 
bencvolos, com que os nossos collegas da 
imprensa quizeram consagrar este emprchen· 
climcnto. 

E mal fi cariam na nossa bocca quaesquer 
palavras n'esse sentido. 

Limitamo-nos portanto, em nome do nosso 
director, a agradecer commovidamente a 
todos e a cada um dos executantes ela or· 
chestra as provas de carinhoso affecto e de 
consideração artisti ca que quizeram dispen 
sar-lhc durante os trabalhos ele preparação 
e de apresentação, trabalhos que para muitos 
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implicaram sacrificio de interesses, e até de 
saucl c. 

f\os cmprczarios elo theatro D. f\mcl ia, elo 
Colyscu elos R ecreios, dos theatros da 'l'rin · 
clade, Gymnasio, Avenida. e Principc Real, 
do Casino de Paris, do Animatographo do 
Chiado - aos directores musi caes de cada 
uma el'essas salas de espectaculo - a todos 
os jornacs e revistas que tão valioso auxilio 
prestaram na propaganda d'cssas festas e 
com tão boas palavras de sympathia e ele 
bencvolencia acolheram o pensamento que 
a cllas presidiu - a todos aqucllcs cm fim que 
clirccta ou indircctamente concorreram para 
o completo exito que coroou estes trab;ilhos, 
deseja tambcm o nosso director apresentar 
a exp ressão do reconhecimento o mais sin ­
cero. 

Com o appoio ele elementos tão valiosos e 
tão variados, com o applauso ele todos aquel­
les que querem Ycr progredir a nossa Arte, 
ti rando a por uma boa vez cl'estc marasmo 
cm que tem penosamente vegetado, a Grande 
Orcllestr,1 Pvrtug 11e:;a hadc fazer, assim o 
c remos, uma comple ta revolução no nosso 
meio artistico e ha ele traduzir· se, para o pro· 
fi ssiona l da musica., cm vantagens ele inillu­
clivcl e talvez inesperado alcance. 

Basta para isso que todos trabalhem para o 
mesmo fim e que não desfalleça cada um no 
proseguimento dos levantados idcacs que 
presidiram a esta notavel funda ção artistica. 

Ji~· já velho o cli ctaclo de que a 1111ião fa:r 
a jorç.1 e os velhos tccm quasi sempre razão. 

~. n. - Estava composta a presente :1oticia, quando 
recebemos do eminente critico d'arte, SI'. Antumo J\r­
royo, o briluante an iso com que encabeçamos e~tc nu­
mcr.i. 

A dr.claraçiío d. illu"tre escriptor de que ~ó n'um 
jornal musical ~e de\·e ria publicar o seu artigo, fez callar 
no nc ·gso cspirito a perplexidade em que o pl'O!Jl'IO con­
thcudo do e~cripto nos collocou. 

Os trabalhos de /\11to11io J\rroyo i1o jornalismo são de 
resto tão raros, que a mai:Jria dos nos~o~ kitores não 
veria com bens olhos uma r ecusa qne, ;ipesar de ter a 
Je$CUlpal-a uns pontos de \'ista peif.:i tam ellle :ilt ndi· 
\'eis, os !)ri varia de apr~ciar um i ntcrc:;5a11te trab;rlho do 
nota\'Cl critico, em que ~e tr:1 ns\·c o intu: ro de pôr no 
seu verdarte iro pé <ilguns dos pontos essenci:1es, que mais 
intima mente ~e ligam com e~te commc11imento 

Sirvam pois .: s~:1:; duas c ircnmstancias para escusar a 
i111 111odestia da inser~·5o . 

·Y 

O concerto do jovcn pianista Aroldo Silva 
attrahiu, na noite de 28, um numeroso audi ­
torio ao Salão do Conservatorio. 

Aroldo Silva não é, talvez, um cliar111e111· 
no piano, mas a s ua tcchnica tem se desen­
volvido grandemente nos ultimos tempos, 
dispondo a pa r cl'isso ele qualidaclcs de es ­
tylo muito aprcciaveis . A sua sonata de l\Io­
zart, unica. peça que lhe pudemos ouvir n"este 
concerto, por aff azeres imprescindivcis que 

n'essa noute nos prendiam, é uma peça d'exa­
mc, como toda a obra pianistica de Mozart, 
e requ er qualidades muito cspeciaes que não 
sabemos se estarão na corda d'cstc jovcn ar­
tista. Ce rto é, porém, que se não pode tocar 
com mais sobriedade e com mais tirmeza ry· 
thmica pelo que d'a 1ui lhe endereçamos os 
mais sinceros emboras. 

, ' ua irmã, a sr." D . Africa Calimerio, hoje 
discipula cio maestro Codivilla, mos trou no 
pouco que lhe pudemos ouvir, o proveito que 
tem tirado de tão habil e competente dircc· 
ção a rtistica, para o que não terá decerto 
contribuido pouco a malleabilidaclc do seu 
fino talento de cantora . 

A menina Beatriz ilva, violoncellista cm 
miniatura, executando a Hl'l'CCll .'ie ele Renard 
no se u n1inusculo violonccllo, deu.nos a im­
pressão de que poderá, com o tempo e o tra­
balho, attingir um loga r muito honroso entre 
as nossas amadoras. O talento, é, ele resto, 
já tradiçã0 na sua familia, e seu irmão l\Ia­
nuel, que mais uma vez tivemos occasião de 
ouvir n'este concerto, connrmou as impres­
sões que já mais de uma vez aqui exprcssa-
11103 a proposito ela sua. decidida vocação 
para o violoncello. 

Já não pudemos ouvir o clistincto violinista 
Luiz Barbosa, que se exhibiu na terceira 
parte cio concerto, mas estamos certos que 
não desdisse do alto conceito cm qu e o te· 
mos, como um dos mais prometteclores talen­
tos que ultimamente tem apparccido cm Lis­
boa na sua especialiel aclc. 

Concertos annunciados. - No dia 1, uma 
111.1ti11ée no thea·ro ele S. João, do Porto, cm 
festa artistica do elistincto pianista Arthur 
Ferreira, que será coadjuvado pelos s rs. Car­
los Quilcz, Paulo Iavone, Henrique Carneiro 
e Xisto Lopes - no dia seguinte e tambem 
no Porto, cm concerto promovido pelo Or­
plieo11, a. :ipresentação de ~r.e11• IIenriettc 
Renié, reputada harpista franceza da escola 
H assclmans e primeiro premio do Conserva­
torio el e Paris - no di a 7 a apresentação r,u · 
bli ca de Agostinho T eixeira, no Conscrvato· 
rio - no dia 10 o primeiro conce rto ela pre­
sente serie, organisaclo pela Re.1/ Academi.1 
de Amadores de Musica - no dia 16 um con· 
certo promo\'ido pelo professor R ey Colaço 
em que se ouvirá, ao que nos consta, o vio­
loncellista amador, s r. Somers, recentemente 
chegado ele Inglaterra - no dia 2 1, finalmente, 
um sa rau d'alumnos ela Ac.1de111ia d'Amado­
res. 

A S ocied.1de de 1'111sica de Gamara lam­
bem dará o seu concerto cm dezembro, mas 
ig noramos por ora a data. 
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PORTUGAL 

A 22 d'cstc mcz, dia da festa da padroeira 
elos musicos, cffcctuou-se na cgrcja elos l\Iar­
tyres uma missa solcmne, promo\·ida pclaRra/ 
irmandade de Sm1t.1 Cf!cilia. 

A festa teve o costumado luzimento, exe­
cutando se sob a direcção do maestro Fran­
cisco de Freitas Gazul, um Preludio de An­
tonio Taborda, ~Missa e Cred 1 de F reitas 
Gazul, Preludio da oratoria Jesus e a S .1111a­
nta11a de José Henrique dos Santos e Canto 
da 1lOite de Schubert. 

Para Milão e acompanhada por sua mãe, 
partiu ha dias a distincta cantora IIerminia 
Alagarim, que o governo tão merecidamente 
subsidiou para ir aperfeiçoar-se na sua arte. 

Fazemos votos para que a intelligente ar­
tista colha o melhor resultado cl'csses traba­
lhos finaes e que possa encetar cm breve uma 
carreira tão lucrativa, quanto gloriosa. 

A composição do elenco de S. Carlos já 
não é novidade para pessoa alguma, mas 
como titulo documcntario não póde deixar 
de figurar n'esta revista. 

São os seguintes os artistas que ouviremos 
este anno no nosso primeiro thcatro lyrico: -
os sopranos Tina Brozia, Amelia Campagno­
li. Emma Carclli, Cecília Gagliardi, alomea 
Krusceniski, Lina Pasini Vilate e Giuseppina 
Piccoletti - os meios sopranos e contraltos 
l\Iaria Delna, Virgínia Guerrini, Giannina 
Lucaceska e Eugenia l\fantclli - os tenores 
Arturo Franccschini, Giuseppc Krismer, Giu­
scppe Leng hi, Mario Massa, Emílio Perea e 
Francesco \finas - os barytonos Eugenio Gi­
raldoni, Eurico l\Iorea, Arturo Romboli e 
Titta Rufio -- e os baixos O reste Luppi, Ser­
ra Rossi e Emmanuele Tandclla. 

Alguns d'estcs artistas não foram escriptu­
rados senão para uma parte da temporada. 

Como primeiro maestro teremos novamente 
o illustre Luigi ~1an cinclli. 

As operas novas serão, como aqui já dis ­
semos, o Cliristovam Colombo, de Franchct­
ti; a AJadama B11terjly, de Puccini, e o Tris -

tão e I solda, de \Vagner, figurando, entre as 
já conhecidas da nossa plateia, o Amôr de 
Perdiç-ão, de João Arroyo, que será cantada 
provavelmente cm fevereiro. 

ESTRANGEIRO 

Segundo carta particular que recebemos 
ele Berlim, ha ali agora mais trcs sn las de 
concerto.Na grand e capital, realisam se agora 
umas dez audições po r noite! 

A 18 cl' este mcz falleceu João Pedro de 
Sallcs Baptista, grande amador de musica e 
pac do compositor Antonio de <:.alies Ba. 
ptista, cuja morte tambem noticiamos ha 
tempos. 

Regeu algum tempo a aula de musira do 
asylo D. Maria Pia e a banda cios bombeiros 
voluntarios de Cascacs, sua terra natal. 

Em Villa I ova de Cerveira fallcccu o pro· 
fcssor de musica João Augusto Gomes. 

Contava 7 5 annos de edacle. 

P or absoluta falta d'cspaço rctira111os, já 
depois de composrn, uma desenvolvida noti­
cia necrologica sobre l\Iaria Sass e Sophia 
Cruvcll i. 

l rá no proximo nun1cro. 

Temos que annunciar a morte de um ou­
tro artista, tambcm eminente, o violinista e 
compositor Carlos Dancla . 

Era natural de Bagncres (França), onde 
nasce u em 19 de dezembro de1817.Com 
apenas I 5 annos alcançou o primeiro prcmio 
de violino na classe de Baillot, cujas nobres 
tradições teve depois occasião de transmittir 
aos seus alumnos, quando por sua vez foi 
nomeado professor do Conscrvatorio de Paris. 

Carlos Dancla deixa mais de 1 50 obras 
instrumcntaes, e bastante musica vocal reli­
giosa. 

O illustre artista fallcceu cm Tunis, onde 
tinha ido procurar um clima mais adequado 
ao seu precario estado de saude. 
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O s pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, 
sete oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfe içoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura - Constrncção solida 

BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatroa 

LISBOA 
= 

GRANDE FABRICA DE PIANOS E HARPAS 
P.A.:El.XB 

H ARPA CHROMATICA SEM PEDAES 
(SVSTEMA l VON PRIVI LEGIADO) 

PIANO DUPLO PLEYEL 
(SVSTEMA l VON PRI VILEGIADO) 

--



·------------------------------. ...., 
Enorme ~ortimento de musicas 

PARA TO.DOS OS INSTRVMEN"l"OS 

Musica para canto - Musica dB camara E d1 orch1stra 

REPRESEHTAnTf DOS EDITORES FRAH[EZES i PARTITURAS DE OPERAS 
Edições economicas de Ricordi, ANTIGAS E ~ODERNAS 

Peters, Breitkopf, Litolff, Steingrãber, etc. l Para piano e para canto. 

,,,- """" 
HARMONIUNS AMERICANOS @ © @ @ 

@ VIOLINOS O FLAUTAS O BANDOLINS 

1 1 GUITARRAS O OCARINAS O $ O $ 
$ VIOLAS FRANCEZAS E HESPANHOLAS · --------- - -----------

J::v.!:ET:E:ODOS E J::v.!:i::TS:t:C..A.S 
J?a.:;a. tod.os os inst:ri.: .. :rnen. -tos 

Aeeessotrios .Alamittés 
l\IIetrron ornos 

Leit~!0m~!~~ ~º!:!~~~tora l PapB~_ dB_ ~!!i~a fr~ncBz 
Peçarn catalogas i SUPERIOR QUALIDADE 

,,,-

ESPECIALIDADE E/'\ CORDAS ITALIANAS • • • • • • 
• • • • • pa.ra. violioo, violooc(>llo, ràbecio, bàrpà., etc. 

4144. 4~. Pma ~01 ftettaura~ore~. 41. 4~. 4~ 
--.e: LX S B <>.A. ::.--



PROFESSORES DE MUSICA 

A.delia Heinz~ professora de piano, Rua do Jardim á Estrel/a, 12. ' 

Alberto Sa1·tt. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 -
Alexandre Oth·eira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

Alexandre Rey C:olac;o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48! 
!Alfredo illantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

-

IA.ntonio ~oller. professor de piano, Rua ,.\!a/merendas, 32, PORTO. 
,C:andlda C:illa. professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D· 
i -
jC:arlo• Gonçah·ett. professor de piano, R. da Penha de França, ~3, 4.0 

iC:arollna Palha1·e11 .. professora de canto, C. do c!Marque; d'c1brantes, 10, 3.0
, E. 

!Eduardo Nicolai, professor de violino, informa-se ,;a casa LAMBERTJNJ. 
t;rneNto Vieira. Rua de Santa i\1artha, A. ----
Pranehtco Bahla. professor de piano, R. Lui:; de Camões, 71 . 

.. ,1•and11Jeo Benetó. professor de violino, Rua do Co!!~e de R edondo, 1, 2.0
, D. 

Qullhermlna C:allado. prof. de piano e bandolim, <]{ Paschoal Mello, 131, 2.0
, D. 

Irene Zuzarte. professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 
~!aqulm A.. JlarthtN .lunior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.º 

.loac1ulm .,, • .,,e1·rPlra da Sih·a. prof. de violino. Rua Jose Estevão, 5o, 3.0
, E. - ~- - - -- _. ____ ---~- -- - - ... -----

.10111é Henrique do• Santott. prof. de violoncello, T. do /l!oinho de Vento, 17, 2.0 

.lulleta Hlr111t>ll Pf"nha. professora de canto, R. filaria, 8, 2.0
, 'D. (Bairro Andrade) 

Léon elamet. professor de piano, or~ão e canto, Travessa de S. lvfarçal, 44, 2.0 

Luçlla Boreirn. pro(essora de musica e piano, T. do Salitre, 19, 1.0 

B.m• Sanculneul. professora de canto, Largo do Conde Barão, !fl, 4.0 

Banuel Gome-.. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 , __ 
jaarco111 Qarln. professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

1 
1•arla Jlarcarida J<'ran<>o, professora de piano, Rua Formosa, Ii, 1.0 

Phllomena Rocha, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0
, D. , __ 

\Rodrl.-o da Fon111eça. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0
, E . 

1 
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A.:El..TE l.\a::UB:J:C .A.L 
Preços da assignatu ra semestral 

PAGAM E NTO ADIANTA DO 

Em Portugal e colonias............................ ... . ..• . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 1:1>200 
~o Brazi! (moeda forte) .. .... . ........ .. ... ...... . ... .. ...... ... .. . .. .. ............. . 1~ 
hs1rangeiro .................. ......... . .... ................... ........... ..... ..... Fr. 8 .. ,.,.,.,.,., . .., .. 

Preço a.vul•o 100 ra. 
•W'WW ... W'WW'WW4 

'Toda a correspondencia deve ser dirigida a Redacráo e Administrar.!o 

PBIÇI DOS BESTAVBAOORES, 43149- LISBOl 
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